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RESUMO

Objetivo: O presente trabalho objetivou avaliar a prevalência de asma e o estado nutricional em estudantes 
de 10 a 14 anos em uma escola da rede pública. Métodos: Estudo de caráter transversal e comparativo, onde 
foram avaliados 174 alunos por meio do teste International Study of  Asthma and Allergies in Childhood 
(ISAAC) e para as avaliações antropométricas foram utilizado o método auto-reportado para a massa 
corporal, estatura e foi calculado o índice de Massa Corporal (IMC). Resultados: A média de idade foi de 
12,47 anos. O estado nutricional dos meninos foram de 50,6% eutróficos, 47,1% com sobrepeso e 2,3% 
obesos, as meninas foram de 70,1% eutróficas 23% com sobrepeso, 4,6% obesas e 2,3% em desnutrição. 
Na avaliação da asma foram apresentados sintomas em 28,7% em meninos para 23,6% em meninas. Não 
houve relação da asma com o excesso de peso. Conclusão: Concluiu-se que foi encontrado um alto índice 
de sobrepeso meninos em relação às meninas, a prevalência de sintomas de asma foram altas, mas não 
apresentaram diferença entre os gêneros e não encontrado relação da asma com excesso de peso. 
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Asthma symptons and nutritional status in schoolchildren from Itaberá-SP

ABSTRACT

Objective: This study aimed to assess the prevalence of  asthma and the nutritional status of  students 
of  10 to 14 years in a public school. Methods: A cross-sectional and comparative study, where 174 
students were evaluated by means of  the International Study of  Asthma and Allergies in Childhood 
(ISAAC) and anthropometric assessments were used the method for self-reported body weight, height 
and was calculated body mass index (BMI). Results: The average age was 12.47 years. The nutritional 
status of  boys were 50.6% eutrophic, 47.1% were overweight and 2,3% obese, and girls were of  70.1% 
normal weight, 23% overweight, 4.6% obese and 2.3% in desnutrition. In the assessment of  asthma 
symptons were presented in 28.7% for boys and 23.6% in girls. There was no association of  asthma 
with overweight. Conclusion: We concluded that it found of  a high rate of  overweight boys compared 
to girls, the prevalence of  asthma symptons were high, but showed no difference between genders and 
found no relationship between asthma and overweight. 
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INTRODUÇÃO
A asma é uma doença crônica que vem 

aumentando e afetando milhares de pessoas 

em todo mundo, principalmente crianças e 

adolescentes, por ter uma complexa definição e 

seus sintomas serem semelhantes a outras doenças 

pulmonares como bronquite ou pneumonia. Por 

se tratar de uma doença inflamatória crônica das 

vias aéreas podendo ser reversível, marcada pela 

hiperreatividade da árvore traqueo-brônquica 

a vários estímulos, apresentando-se como uma 

doença episódica que se manifesta por sintomas 

de exacerbações e remissões, de dispnéia, tosse e 

sibilância (1,2).

A obesidade acontece devido ao um 

acumulo excessivo de gordura no tecido adiposo 

decorrente da ingestão calórica de substratos 

existentes nos alimentos e bebidas, e tendo 

relação ao gasto energético, que é regulado pelo 

metabolismo basal (3,4). Sendo que a obesidade 

acomete quando a ingestão calórica é maior em 

relação ao gasto energético proveniente do efeito 

termogênico e da atividade física(5).

	Apesar do aumento de obesidade em 

todas as faixas etárias, o excesso de peso está 

presente desde cedo, o que antigamente era 

caracterizado como belo, considero como 

saudável ver uma criança com sobrepeso, hoje em 

dia o sobrepeso tratado com atenção, em relação 

aos problemas a saúde recorrentes do excesso 

de peso como diabetes, hipertensão e problemas 

cardiovasculares(6,7).  

Nos últimos anos, vários estudos tem 

mostrado uma associação entre o aumento 

do índice de massa corporal o (IMC) junto à 

prevalência da asma em crianças e adultos, em 

estudos longitudinais apresentaram aumento da 

obesidade e a incidência da asma ocorrendo de 

forma paralela (8).

 Porém, aqui no Brasil existem poucos 

estudos ligando a asma associada à obesidade. Em 

função disto o presente trabalho visou analisar a 

prevalência de asma em escolares da cidade de 

Itaberá-SP e se essa incidência está associada ao 

seu índice de massa corporal dos alunos.

	Para a avaliação da prevalência da asma 

nos estudantes foi utilizado o International Study 

of  Asthma and Allergies in Childhood (ISAAC)
(9). Segundo Solé et al. (10), o ISAAC foi idealizado 

para avaliar a prevalência de asma e doenças 

alérgicas em crianças em diferentes partes do 

mundo, empregando método padronizado por se 

tratar de um questionário escrito auto-aplicável. 

Este estudo teve como objetivo avaliar 

a prevalência de asma de estudantes de 10 a 14 

anos e o seu estado nutricional, a relação entre 

o estado nutricional e a asma, e as sua diferença 

entre os gêneros.

MATERIAIS E MÉTODOS

Delineamento Experimental
O presente estudo apresentou caráter 

transversal e comparativo. A amostra foi 

composta por 174 escolares matriculados em 

uma escola estadual no município de Itaberá – 

SP. Durante os dias 12 á 14 de setembro de 2011 

foram escolhidos por intermédio de um processo 
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não-aleatório e por conveniência, alunos de 5° a 

8° série do ensino fundamental, sendo estudantes 

de 10 a 14 anos de ambos os sexos. 

 Os participantes foram orientados sobre 

os objetivos do trabalho e a seriedade da avaliação, 

e que não eram obrigados a responderem. O 

número de participantes foi determinado como 

um mínimo de 75 sujeitos para cada grupo, 

através de um cálculo amostral com tamanho de 

efeito moderado (d = 0,05), um poder de 80% e 

intervalo de confiança de 95%).

Os critérios de inclusão estabelecidos 

para o estudo foram: (a) condição de aluno 

regularmente matriculado na escola; (b) 

participação voluntária na pesquisa mediante 

assinatura do termo de consentimento formal 

pelos pais ou responsáveis.

Instrumentos e coleta de dados

As técnicas utilizadas para a obtenção das 

medidas antropométricas foram realizadas 

conforme o Anthropometric Standardization 

Reference Manual (11). A estatura será mensurada 

em centímetros (cm), através do método auto-

reportado.  A massa corporal será relatada em 

quilos (kg) pelos próprios estudantes, através 

do método-auto-reportado. O índice de massa 

corporal (IMC) expresso em kg por m2 foi 

calculado, utilizando a fórmula (Figura 1).

Figura 1: Fórmula do Índice de Massa 

Corporal.

Esse método de fácil aplicabilidade é 

geralmente abordado em estudos que envolvem 

grandes amostras populacionais, sendo que, 

podem ser abordados por entrevistas, telefone 

e questionários enviados pelo correio (12) Alguns 

estudos que utilizam o IMC auto-reportado 

demonstram obter uma boa fidedignidade para 

esse método (13). 

Para o acompanhamento da classificação 

do estado nutricional dos indivíduos (desnutrição, 

eutrofia, sobrepeso e obesidade) foram utilizados 

os pontos de corte elaborados por Conde; 

Monteiro (2006), conforme sexo e faixa etária.

A prevalência de asma foi avaliada pelo 

o questionário International Study of  Asthma 

and Allergies in Childhood (ISAAC – Figura 2) 
(9, 14). É um questionário padronizado para duas 

faixas etárias, 6 e 7 anos e 13 e 14 anos, que são as 

faixas etárias de maior prevalência de asma, tendo 

como objetivo, descrever prevalência e o grau de 

gravidade da asma, rinite e eczema em crianças e 

adolescentes de diferentes localidades e realizar 

comparações nacionais e internacionais (15).
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Figura 2: Questionário do International Study of  Asthma 

and Allergies in Childhood (ISAAC).

Tratamento Estatístico
Primeiramente foi utilizada uma análise descritiva, 

com a apresentação dos dados em média, desvio-

padrão e percentuais. Em seguida, foram aplicados 

o teste t para amostras independentes e o teste 

qui-quadrado para comparação das variáveis. Os 

dados foram analisados pelo software SPSS 20.0, 

com um nível de significância adotado em todas 

as análises de p < 0,05.

	 RESULTADOS
	 Foram distribuídos 180 questionários 

em uma escola estadual de Itaberá onde foram 

retornados 174 questionários respondidos 

corretamente representando 96.7% das amostras 

entregues, 6 dos questionários foram excluídos 

devido ao não preenchimento de estatura ou de 

peso.	   

	 Na tabela 1 são apresentados dados das 

variáveis de idade, massa corporal (MC), estatura 

e IMC comparando entre meninos e meninas e a 

sua totalidade, onde a média de idade que foi de 

12,47 anos, sendo que 12,44 anos dos meninos 

e 12,50 anos para as meninas, volume de massa 

corporal dos meninos sendo 50,39 kg e meninas 

47,35kg, estatura 156,95 cm para os meninos 

155,37cm para as meninas, o IMC esteve em torno 

de 20,28 para os meninos e 19,50 para as meninas. 

Não apresentando uma diferença significativa das 

variáveis de idade, massa corporal (MC), estatura 

e IMC entre os gêneros. 

Tabela 1 – Características dos indivíduos avaliados 

apresentados em média + desvio-padrão.

	 A figura 3 caracteriza o estado nutricional 

em que se encontram os estudantes avaliados 

pelo seu índice de massa corporal (IMC). De 

acordo com o gráfico 70,1% de meninas são 

eutróficas, ou seja, estão com seu peso ideal, 

23% encontra-se com sobrepeso e com 4,6% 

obesas e estando 2,3% em estado de desnutrição. 

Os meninos apenas 50,6% estão com seu peso 
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ideal e com 47,1% estão com sobrepeso e apenas 

2,3% obesos e nenhum menino em estado de 

desnutrição.

	 Demonstrando diferença de proporções 

entre os gêneros (X2 = 6,185; p = 0,018) para 

seu estado nutricional onde se encontra-se um 

porcentagem maior de meninas com um bom 

estado nutricional em relação aos meninos que se 

encontram com sobrepeso. 

Figura 3 – Características do estado nutricional dos 

avaliados apresentados em percentuais.

	

	 A figura 4 descreve o percentual de 

estudantes que apresentaram alguns sintomas da 

asma e relacionando da prevalência da asma entre 

os gêneros, onde se observa que uma média dos 

estudantes com asma foi de 26,4% do total dos 

alunos. Os estudantes do sexo masculino, que 

apresentam sintomas de asma são de 28,6%, as 

meninas com 23,6%. Sendo que 76,4% das alunas 

apresentam ausência dos sintomas de asma e 

com 71,3% para os meninos, não apresentando 

diferença de proporções entre os gêneros (X2 = 

0,793; p = 0,475).



Sintomas de asma e estado nutricional em escolares de itaberá-sp

Revista CPAQV – Centro de Pesquisas Avançadas em Qualidade de Vida | Vol.12| Nº. 2| Ano 2020| p. 6

	
	 DISCUSSÃO
	 A avaliação do estado nutricional mostra 

um quadro relativamente alto no quesito de 

prevalência de sobrepeso e obesidade nos 

estudantes, apresentando um percentual de 38,5% 

do total dos alunos. A diferença entre os gêneros, 

o sobrepeso em meninos é mais que o dobro em 

relação às meninas, os meninos encontra-se com 

maior percentual de 47,1% representando quase 

a metade da população de meninos, as meninas 

em uma com média 23% estando com sobrepeso. 

Essa diferença de sobrepeso entre os gêneros 

também é encontrada em outros estudos (16,17). 

O estudo de Fernandes et al. (18) mostram uma 

diferença menor entre os gêneros, onde 35,7% 

dos meninos estão com sobrepeso e 20% em 

meninas. 

	 Uma hipótese para essa prevalência 

no sobrepeso nos estudantes e a diferença 

de proporção encontrada entre os gêneros, 

podem estar associada ao sedentarismo, má 

alimentação ou fatores ambientais, genéticos ou 

até socioeconômico. Não foi possível justificar o 

exato motivo desse resultado, devido a pesquisa 

não abordar perguntas que explicassem esses 

fatores.

	 Não foi encontrada uma associação da 

asma relacionada ao excesso de peso, mesmo 

com uma prevalência grande de sobrepeso nos 

estudantes essas proporções não foram tão 

expressivas em relação a presença dos sintomas 

da asma. Pelo aspecto de, não haver uma definição 

de consenso único de sobrepeso e obesidade 

em crianças e adolescentes na literatura, em 

decorrência da variedade de métodos utilizados 

e os diferentes valores de corte, que dificulta a 

comparação dos resultados obtidos em outros 

estudos (7).

	 Embora os sintomas da asma apresentados 

no estudo mostram que a asma é uma doença 

presente em uma grande porcentagem dos 

estudantes de ambos os sexos. Muitos deles 

apresentam os sintomas de asma e sofrendo 

suas limitações físicas decorrentes da asma. A 

média dos alunos que não apresentam nenhum 

sintoma de asma é de 73,6%. Sendo que os 

alunos que apresentados sintomas de asma foram 

encontrados 28,7% em meninos e em 23,6% em 

meninas, representando uma média de 26,4%. 

A diferença entre os gêneros não é considerada 

uma diferença significativa, porém esses números 

são considerados altos, mas dentro do previsto 

encontrado em outros estudos no Brasil. 	

	 Os estudos nos principais centros do 

Brasil mostraram uma prevalência dos sintomas 

e asma no último ano, oscilou entre 16,1% e 

31,1% para os escolares de 6 e 7 anos e entre 

6,0% e 26,4% para os adolescentes de 13 e 14 

anos (SOLÉ et al, 2004). Os resultados obtidos 

no estudo mostram uma prevalência superior 

às encontradas em outros estudos no Brasil, 

que a apresentaram prevalências de asma em 

adolescentes de 13 a 14 anos foram de 15,8% em 

Montes Claros (MG) 11,8% Tubarão e Capivari 

de Baixo (RJ) e 11,8% em Nova Iguaçu (RJ) 

(15,19,20). Essa porcentagem é semelhante à 

encontrada no estudo de Sole et al.(10), na cidade 
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de Belém-PA em que os sintomas de asma nos 

adolescentes nos últimos 12 meses eram de 

26,4%.

	 Como foi encontrada uma alta prevalência 

de sintomas de asma em alunos, o professor de 

educação física, necessita estar preparado para 

reconhecer e agir em caso de uma crise de asma em 

suas aulas, identificando alunos que apresentam 

alguns sintomas com a prática da atividade física. 

Por conta das limitações ocorridas nesse estudo 

por se tratar de uma amostra pequena, e por 

não abordar questões que indiquem a condição 

socioeconômica dos estudantes, a prática de 

atividade física, alimentação e fatores genéticos, 

entre outros, não foi possível explicar com 

precisão o motivo desse alto índice de sobrepeso 

apresentado pelos meninos, e nem a associação 

dela com asma.

	 Pode-se inferir que as prevalências 

dos sintomas de asma em estudantes foram 

consideradas altas, mas semelhantes às 

encontradas em outras cidades brasileiras. Não 

houve diferença significativa de sintomas de 

asma entre os gêneros, apresentando uma maior 

prevalência em meninos em relação às meninas. 

O estado nutricional apresentou uma diferença 

significativa entre dos sintomas da asma entre 

os gêneros, onde os meninos apresentaram o 

dobro de percentual de sobrepeso comparado às 

meninas. Por outro lado as meninas apresentaram 

mais casos de obesidade que os meninos.  De 

acordo com o resultado da pesquisa, não houve 

uma associação entre asma e o excesso de peso, 

apesar de ambos terem apresentados altos índices.
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